
  

   
   

ATA DO CONSELHO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO   
   
   
Ao décimo primeiro dia do mês de março de dois mil e treze, pelas nove horas e 
trinta minutos, no edifício da Junta de Freguesia de Viana do Alentejo, reuniu o 
Conselho Municipal de Educação, onde estiveram presentes o Presidente da Câmara 
Municipal, o representante da Direção de Serviços da Região Alentejo (DGEstE), do 
Ensino Secundário, do Ensino Básico, do Centro de Saúde de Viana do Alentejo, das 
Forças de Segurança – GNR, do Instituto de Segurança Social, da Associação de Pais 
da EBI/JI de Alcáçovas, da Associação de Pais e Encarregados de Educação de Viana 
do Alentejo e Aguiar, da Oficina Aberta, da Comissão de Crianças e Jovens de Viana 
do Alentejo – CPCJ, da Associação Terras Dentro, da Divisão de Desenvolvimento 
Social e Humano da Câmara Municipal – DDSH, da Comissão Administrativa 
Provisória (CAP) do Agrupamento de Escolas de Viana do Alentejo (AEVA) e da Junta  
de Freguesia de Viana do Alentejo.---------------------------------------------------------------------   
   
Não estiveram presentes os representantes da Assembleia Municipal, do Pré-Escolar, 
dos Serviços de Emprego e Formação Profissional - IEFP, da Associação de 
Estudantes da EB2,3 Dr. Isidoro de Sousa e do Conselho Municipal da Juventude. ------   
   
O Sr. Presidente da Câmara Municipal deu início à reunião, dando as boas vindas aos 
presentes. -----------------------------------------------------------------------------------------------------   
   
Seguidamente, a ata da reunião de vinte dois de outubro de dois mil e doze foi 
aprovada, com abstenção dos representantes do Instituto de Segurança Social e da 
Direção de Serviços da Região Alentejo (DGEstE). A ata da reunião do dia dez de 
dezembro de dois mil e doze foi aprovada pelos presentes por unanimidade. --------------  
  
Deu-se então início à ordem de trabalhos da reunião.----------------------------------------------   
   
   
Ponto 1: Informações  
   
O Sr. Presidente da Câmara Municipal disse que, a obra da construção do Centro 
Escolar nos últimos meses tem decorrido a um ritmo razoável e que sem compromisso 
de um prazo exato, o empreiteiro prevê que no próximo ano letivo seja possível efetuar 
a sua abertura.------------------------------------------------------------------------------------------------  
  
Informou ainda, que a Oficina Aberta do Município de Viana do Alentejo, irá funcionar 
na pausa letiva da Páscoa, com a de oferta de atividades educativas e de lazer, para 
os tempos livres das crianças, no horário das 9h00 às 17h30. Também disse que em 
parceria com o Agrupamento de Escolas de Viana do Alentejo será assegurado o 
acompanhamento e fornecimento de almoços, na referida pausa letiva e que a 
Associação de Pais e Encarregados de Educação de Viana do Alentejo e Aguiar 
também colabora neste projeto, através do seu apoio e divulgação do mesmo junto da  
comunidade educativa. -------------------------------------------------------------------------------------  
  



A Encarregada de Educação Margarida Cartaxo, representante da Associação de Pais 
e Encarregados de Educação de Viana do Alentejo e Aguiar questionou em que altura 
se vai retirar a cobertura de amianto, da EB2,3 Dr. Isidoro de Sousa (EBSIS), visto que 
é uma das escolas contempladas para a mudança da cobertura por fibrocimento. --------  
  
O Sr. Chefe de Equipa Multidisciplinar da Direção de Serviços da Região Alentejo 
(DGEstE), respondeu que a EBSIS, na pausa letiva da Páscoa, irá ser intervencionada 
parcialmente na substituição da cobertura de amianto e na ligação exterior entre os 
blocos. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------  
  
A Encarregada de Educação Margarida Cartaxo, representante da Associação de Pais 
e Encarregados de Educação de Viana do Alentejo e Aguiar, ainda alertou que, e uma 
vez que a escola vai ser intervencionada, se deverá ter também em atenção a massa 
de água que está na cobertura do polivalente, que está em risco de ruir. Ainda disse 
que a Associação de Pais e Encarregados de Educação de Viana do Alentejo e Aguiar 
constituiu parceria com a Santa Casa da Misericórdia local, através da assinatura de 
um protocolo, do qual estabelece que o antigo Centro Saúde será cedido para se 
fazerem salas de estudo e explicações para os alunos que não possam pagar, e que 
poderá funcionar em parceria com o Banco Local do Voluntariado, já no próximo ano  
letivo, se tudo correr bem. ---------------------------------------------------------------------------------  
  
Ponto 2: Rede Formativa dos Cursos Profissionais – Ciclo de Formação  
2011/2014  
  
A Prof. Maria Manuel Aleixo, representante do ensino secundário, disse que este 
assunto ainda não foi abordado em reunião do Conselho Pedagógico. Em termos de 
ofertas dos cursos profissionais disse que nada foi feito tendo em conta os anos letivos 
anteriores e que nesta altura já se tinha realizado um diagnóstico, com as escolhas dos 
alunos, para se fundamentar as propostas. -----------------------------------------------------------  
  
O Prof. Rogério Coelho, representante do ensino básico, disse que não sabe dos 
cursos profissionais e se a agregação do Agrupamento de Escolas de Viana do 
Alentejo com a Escola não agrupada – EBI/JI de Alcáçovas já está concretizada. --------  
  
A encarregada de Educação Sónia Sezinando questionou o Sr. Chefe de Equipa 
Multidisciplinar da Direção de Serviços da Região Alentejo da DGESTE acerca do 
documento oficial da constituição ou homologação da Agregação de Escolas de 
Alcáçovas e Viana, se esse documento não teria obrigatoriamente ser precedido de um 
ato administrativo, e de ser publicado em Diário da República. ---------------------------------  
  
O Sr. Presidente da Câmara Municipal, disse que a Autarquia, com as Juntas de 
Freguesias do Concelho e Associações de Pais entregaram, nos finais do mês de 
fevereiro, uma Providência Cautelar contra a agregação dos dois estabelecimentos de 
ensino e educação, no Tribunal Administrativo de Beja. ------------------------------------------  
  
A Prof. Maria Manuel Aleixo, representante do ensino secundário questionou, se com a  
Providência Cautelar ia adiar o processo de agregação de escolas. --------------------------  
  
O Chefe de Equipa Multidisciplinar da Direção Serviços da Região Alentejo (DGEstE), 
disse que a agregação de escolas já estava consumada e homologada pelo Sr. 
Secretário de Estado e que nenhuma agregação necessitava necessariamente de ser 
publicada em Diário da República, bastando um ato administrativo que neste caso foi o 
envio do e-mail para a câmara municipal e para as respetivas escolas agrupadas. 
Também referiu que o próximo passo é a nomeação da nova CAP. --------------------------  
  
A Prof. Maria Manuel Aleixo, representante do ensino secundário disse que esta 
indefinição afeta o funcionamento do AEVA. ---------------------------------------------------------  



  
A Dr.ª Alexandra Correia, representante da Associação Terras Dentro propôs que haja 
uma recolha de toda a informação e que seja enviada a todos os parceiros. ---------------  
  
O Sr. Presidente da Câmara Municipal, também reforçou a proposta da Dr.ª Alexandra 
Correia e solicitou ao Chefe de Equipa Multidisciplinar da Direção de Serviços da 
Região Alentejo (DGEstE) para enviar um e-mail com toda a informação que disponha.-  
  
O Prof. Luís Feitor, presidente da CAP do AEVA, disse que gostava de criar um curso 
profissional com uma parte nas Alcáçovas e que há determinados assuntos que estão 
parados no AEVA, a partir do momento em que houve a notificação da agregação de 
escolas. Também referiu que, neste momento ao nível da rede formativa de cursos 
profissionais não está nada pensado e que não foram feitos contatos com outros 
estabelecimentos de ensino. ------------------------------------------------------------------------------  
  
O Sr. Chefe de Equipa Multidisciplinar da Direção de Serviços da Região Alentejo 
(DGEstE), disse que o e-mail enviado pela Sr.ª Delegada Regional é a informar que a 
agregação já está realizada e que a DGEstE irá nomear a nova CAP. Também referiu 
que a lista, das novas unidades orgânicas, estão disponíveis no site: 
www.portugal.gov.pt . ---------------------------------------------------------------------------------------  
  
O Sr. Presidente da Câmara Municipal questionou em que data saiu a homologação do 
Sr. Secretário de Estado. Deu ainda a conhecer a todos os conselheiros, em formato 
papel, o e-mail enviado pelo DGEstE a notificar a Câmara Municipal a agregação de 
escolas. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------  
  
O Prof. Luís Feitor, presidente da CAP do AEVA disse que está à espera que seja 
nomeada nova CAP e que termine o seu mandato. ------------------------------------------------  
  
Os representantes do ensino básico, secundário e da Associação Terras Dentro 
consideraram urgente estabelecer-se a rede formativa dos cursos profissionais, porque 
o corpo docente depende dos horários a serem elaborados e se não houver oferta 
local, os alunos não têm dinheiro para se deslocarem e estudarem fora. --------------------  
  
O Prof. Luís Feitor, presidente da CAP do AEVA, disse que em Viana há duas ou três 
turmas em risco de fecharem e que muitos professores vão para o desemprego. 
Também mencionou que os cursos profissionais ligados à informática estão gastos e 
pensou num curso de Gestão Desportiva. ------------------------------------------------------------  
  
A Dr.ª Alexandra Correia, representante da Associação Terras Dentro considerou 
importante haver um levantamento das necessidades e propôs o adiantar do assunto 
com a aplicação de questionários online, com as áreas de formação que seriam 
necessárias e que as mesmas ofertas deveriam ser equacionadas de acordo com os 
recursos existentes. -----------------------------------------------------------------------------------------  
  
O Prof. Rogério Coelho, representante do ensino secundário, disse que a escola nos 
anos letivos anteriores  costuma mandar um questionário para os alunos responderem 
e que se fazia uma auscultação aos alunos das Alcáçovas, Torrão e Alvito, sendo uma 
forma de se conseguir captar alunos para o ensino secundário em Viana do Alentejo.---  
  
A Dr.ª Alexandra Correia, representante da Associação Terras Dentro disse que um 
ramo interessante de formação seria a questão equestre. ---------------------------------------  
 
Ponto 3: Diversos  
  
A Dr.ª Alexandra Correia, representante da Associação Terras Dentro informou que o 
financiamento dos Centros de Novas Oportunidades terminou a trinta e um de 
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dezembro de dois mil e doze e que deste modo, a Associação Terras Dentro não está 
em condições de o assegurar. A nível pedagógico, também referiu que os Centros de 
Novas Oportunidades têm até trinta e um de março presente para se decidirem, se 
continuam ou não com o centro, de acordo com a portaria final. Salientou ainda que a 
Associação tem muitas pessoas inscritas e se encerrar vão transferi-las para outros 
centros, que neste momento não sabem quais são os que vão ficar abertos. --------------  
  
O Dr. João Antunes, representante da DDSH, disse que a Comunidade Intermunicipal 
do Alentejo Central - CIMAC tem o projeto do Posto Móvel de Acesso à Internet e que 
neste momento está a percorrer o Concelho de Viana do Alentejo, para formação e 
certificação na área das TIC, de públicos info-excluídos, com o Diploma de 
Competências Básicas em TIC – DCB. ----------------------------------------------------------------  
  
O Prof. Luís Feitor, presidente da CAP do AEVA disse que solicitou três orçamentos 
para a cobertura dos balneários. Também referiu que está previsto que a EBSIS seja 
intervencionada nas galerias de ligação aos blocos e pavilhão. Salientou, ainda, que as 
empresas têm que ter um certificado para se trabalhar com o amianto e que solicitou 
que a EBSIS fosse intervencionada na segunda semana da pausa letiva da Páscoa, 
por causa do fornecimento dos almoços às crianças. Referiu também, que lhe foi 
garantido que a maior intervenção na EBSIS, quanto ao retirar o amianto, seria nas 
férias grandes, por ser a parte mais perigosa da questão, visto que grande parte da 
cobertura está degradada e em contato com o ar. Manifestou ainda, a sua preocupação 
com a questão do polivalente da EBSIS, que tem infiltrações por todo o lado e que há a 
acumulação de vinte toneladas de água, sem que neste momento haja a possibilidade 
de uma intervenção. ----------------------------------------------------------------------------------------  
  
O Sr. Presidente da Câmara Municipal, sugeriu que em nome do CME e da parte da 
autarquia, se faça uma comunicação a dizer que está preocupada com a situação do 
polivalente da EBSIS. ---------------------------------------------------------------------------------------  
  
O Prof. Luís Feitor, presidente da CAP do AEVA, disse que quanto mais se atrasa a 
obra, mais cara fica, tendo em conta o orçamento limite de cerca de 45 mil euros, para 
680 m² de cobertura nas galerias e balneário. -------------------------------------------------------  
  
O Sr. Presidente da Câmara Municipal, solicitou à CAP uma informação para se poder 
divulgar junto dos encarregados de educação e comunidade.-----------------------------------  
  
Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente da Câmara deu por encerrada a reunião, 
pelas doze horas e cinco minutos. ----------------------------------------------------------------------  
  
Eu, Merciana Augusta Palma Rita, representante da Oficina Aberta e nomeada para o 
efeito, a subscrevi. -------------------------------------------------------------------------------------------   
   
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  



  



  


